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Peer to Peer Lending – uma nova via no mercado 

de crédito? 

Conceito 

O chamado peer to peer (P2P) lending (empréstimos entre pares) corresponde, 

essencialmente, a um empréstimo realizado diretamente entre particulares, isto é, 

entre um mutuário (uma qualquer empresa, por exemplo) e um mutuante não 

profissional. É uma forma de desintermediação na concessão de crédito em que se 

prescinde da instituição de crédito de permeio entre quem dispõe de liquidez e 

quem dela carece. 

Plataformas P2P 

Têm vindo a desenvolver-se plataformas eletrónicas para agilizar o encontro dessa 

procura e oferta de crédito. Tais plataformas disponibilizam alguma da informação 

essencial sobre as mutuárias e/ou os projetos em causa, bem como sobre os 

procedimentos para a contratação direta entre as partes. Em regra, o operador da 

plataforma em causa cobrará uma comissão. 

 

 

 

Utilidade 

O mercado dos empréstimos entre pares está em franco crescimento, 

especialmente em algumas jurisdições como o Reino Unido, os EUA e a Alemanha. 

Num contexto em que a banca europeia se encontra perante constrangimentos na 

concessão de crédito, pode esta via ser uma alternativa de financiamento, 

nomeadamente para PMEs. E pode adicionalmente ser uma escolha possível na 

aplicação de algumas poupanças, num cenário de taxas de juro pouco atrativas.  

Regulação 

É uma realidade que, na presente data, não foi ainda objeto, em Portugal, de 

tratamento normativo específico. 

Se tal vier a acontecer, deve então recordar-se que a regulação pode ter custos 

associados para os operadores e que, na ausência de um mercado de dimensão 

mínima, pode originar o abandono da atividade, em prejuízo da economia. Espera-

se, em todo o caso, uma abordagem coordenada ao nível da União Europeia sobre 

esta matéria.    


